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Marcia Ferreira diz que as 
medidas são duras e devem 

provocar aumenío da 
inflação e queda nas vendas 

JÚLIO OTTOBONI  

S AO JOSÉ DOS CAMPOS — 
O presidente da Federa-
ção das Indústrias do Es- 

tado de São Paulo (Fiesp), 
Carlos Eduardo Moreira Fer-
reira, disse ontem em um en-
contro com empresários na ci-
dade de São José dos Campos 
(SP), que as medidas anuncia-
das pelo governo são duras e o 
aumento na carga tributária 
irá prejudicar "mais uma vez" o 
setor produtivo. Para ele, se a 
reforma fiscal e tributária ti-
vesse ocorrido, anão haveria a 
necessidade desse tipo de ajus-
te econõmico. "Agora o perigo 
está em saber se as pessoas e 
empresas vão agüentar mais 
essa carga tributária", alertou. 

Durante toda a manhã ele 
buscou informações sobre as 
medidas por intermédio de as-
sessores. O dirigente da Fiesp 
recebeu as notícias com preo-
cupação. Moreira 
Ferreira acredita 
que um dos re-
sultados previsí-
veis é o aumento 
da inflação e a 
retração nas ven-
das. "O impor-
tante é aplicar 
bem esse dinhei-
ro, principal 
mente na redu- 
ção do déficit público", comen-
tou o presidente da Fiesp. 

Apesar das críticas, ele elo-
giou o presidente Fernando 
Henrique pela coragem de to-
mar decisões deste porte num  

momento delica- 
do da economia. 
Moreira Ferreira 
considerou posi- 
tivas as medidas 
de estímulo aos 
pequenos e mé- 
dios empresários 
e de saneamento 
parcial da má- 
quina pública 

com o corte de despesas, de- 
missão de funcionários e sus- 
pensão de pagamento de apo- 
sentadorias sem o recadastra- 
mento. "Esse tipo de ação já 
deveria ter sido adotada há 

muito tempo", salientou. 

Reformas — Para Moreira Fer-
reira, esse é o momento de o 
Congresso Nacional concen-
trar esforços-para aprovar a re-
forma fiscal e tributária, tor-
nando possível o crescimento 
da economia. Segundo ele, as 
medidas tomadas ontem mos-
tram o quanto é importante 
uma ação da classe política 
nesse sentido. "Temos de parar 
de viver de pacotes; queremos 
estabilidade e que o Real conti 
nue a dar bons resultados e se-
ja duradouro", disse. 
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